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3.3.  A poluição e a contaminação da cadeia alimentar  

Por Marcelo Pinheiro e Márcio João - Lab Crusta - Unesp 

O histórico dos impactos humanos sobre os manguezais é algo visível 
aos nossos olhos, seja por seu desmatamento, queimadas e aterros, 
enquanto outros são pouco evidentes, como por exemplo, a atuação de 
poluentes e contaminantes sobre seus organismos e o Homem. Assim, como 
será que estes fatores interagem com a trama do manguezal? Quando se 
pensa nas formas “visíveis”, fica mais fácil de entender o impacto direto da 
retirada e destruição das áreas de manguezal. Quando se pensa, porém, nas 
formas “invisíveis”, o entendimento fica mais difícil, não? Qual o efeito que 
estas substâncias químicas (p. ex. metais pesados e medicamentos) e 
orgânicas (esgoto doméstico e industrial) e os resíduos sólidos (lixo) podem 
ter para as florestas de manguezal? Como visto no item anterior, as áreas de 
manguezal da Baixada Santista interagem fortemente com o Polo Industrial 
de Cubatão e o Porto de Santos, além dos resíduos domésticos orgânicos ou 
sólidos, que são lançados sem tratamento nos rios, no estuário e no mar. 

https://www.youtube.com/watch?v=YLaqyEZQCKc 

 

http://www.pemalm.com/
https://www.youtube.com/watch?v=YLaqyEZQCKc
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Neste tópico, se propõe uma discussão de como os fatores citados 
interagem com as cadeias alimentares presentes nesse ambiente. Uma das 
principais relações ecológicas do manguezal são as relações alimentares. 
Porém, antes de entender cada uma delas, se deve iniciar por cada tipo 
individualmente e conhecer como estes componentes entram na trama do 
manguezal. Numa visão simplificada, todos os compostos nocivos ao 
ambiente e à vida são simplesmente lançados diretamente no solo ou na 
água, sejam córregos, rios, estuários e mar. Neste contexto, deve-se recordar 
que os manguezais são influenciados intensamente pelas marés, que 
alternam momentos de marés altas e baixas, elevando e abaixando o nível 
das águas do mar e dos rios. Isso faz com que todos estes contaminantes 
tenham um trânsito dinâmico, penetrando as florestas de manguezal e 
entrando em contato com todos os organismos (vegetais e animais). Assim, 
além de influenciar os elementos físicos, como a água e o sedimento (a 
“lama”), também atuam sobre as plantas e animais. Aqui ocorre um grande 
problema, pois estes poluentes não só interagem e transitam no ambiente, 
mas podem ser absorvidos ou ingeridos pelos organismos presentes, onde 
são acumulados. Este processo, chamado de bioacumulação, aprisiona estes 
contaminantes nos indivíduos, impedindo que eles circulem. 

Pode-se perceber que o fato destes poluentes ficarem aprisionados 
nos seres vivos, quando não em doses letais, não seria algo muito prejudicial, 
porque ficariam ali depositados e fim! Contudo, é preciso entender alguns 
conceitos sobre cadeia alimentar, quando o alimento é processado e com ele 
também os compostos nocivos que estavam aprisionados nos organismos. 
Quando se enxerga essas relações como uma teia alimentar (veja o item 1.2. 
sobre cadeia alimentar, nível trófico e fluxo de energia), a complexidade 
aumenta, porque nos manguezais ocorre ampla variedade destas interações. 
De uma forma mais direta, todos (ou parte deles) os poluentes que foram 
aprisionados nas plantas (organismos produtores), serão assimilados pelos 
consumidores que se alimentam dessas plantas (os herbívoros), ocorrendo 
o mesmo para aqueles que consomem a carne destes animais (os 
carnívoros). Isso vai acontecer com os organismos que vivem nos 
manguezais (endêmicos) ou aqueles que simplesmente visitam esse 
ecossistema para se reproduzir, crescer ou simplesmente se alimentar. Estes 
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animais que não vivem constantemente nos manguezais poderão levar estes 
contaminantes aos locais de onde vieram, seja o mar, rios ou florestas. 
Infelizmente, os seres humanos ainda se consideram o centro das ações 
(antropocentrismo), sem pensar que estas ações sempre implicam em uma 
reação, seja imediata ou ao longo prazo. Deve-se lembrar que cerca de 80% 
das espécies marinhas ainda pescadas e, muitas delas consumidas pelo 
Homem, têm relação direta ou indireta com os manguezais. Dentro dessa 
teia de interações, podemos nos colocar como espécie de topo, ou seja, 
somos o reflexo do que comemos e do que estes animais e plantas 
consumiram. Possivelmente os contaminantes aprisionados nos integrantes 
das teias tróficas fazem parte dos nossos pratos de cada dia. Já pensou nisso? 

Nos manguezais um exemplo importante são os caranguejos, entre 
eles o conhecido caranguejo-uçá (Ucides cordatus). Este animal tem intensa 
relação com a água, sedimento e vegetação, dos quais ele se utiliza para 
respirar, se alimentar ou simplesmente tem contato com eles. U. cordatus é 
espécie residente somente em áreas de manguezal, onde escava tocas na 
lama para se abrigar. Trata-se de um animal que, se vivendo em área 
contaminada, pode se contaminar diretamente pelo simples contato com o 
sedimento, mas também quando respira na água e se alimenta de folhas das 
árvores de mangue. Você gosta de comer caranguejos? Sim? Realmente é um 
alimento nutritivo, mas sempre procure conhecer onde ele viveu e foi 
coletado. Para terminar esta história, lembramos que o caranguejo-uçá é 
utilizado como fruto de pesca em todo o Brasil, sendo importante também 
para as comunidades pesqueiras da Baixada Santista. Alguns estudos usam 
esta espécie como sentinela do ambiente, pois ela dá testemunho sobre a 
saúde dos manguezais onde vive. 
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Poluir é coisa do egoísmo humano 
Trabalhar para construir consciência 

De respeito à Vida e à diversidade 
É coisa do altruísmo humano 
Duas faces do mesmo Homem 

Assim como o doce e o sal 
No sobe e desce das marés 

São duas faces do manguezal 
Tudo é dinâmica do caminho 

Da evolução soberana 
Complexidade na Natureza 

Solidariedade no reino humano 
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